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ATA DA 301ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE


Às nove horas e trinta minutos, do dia vinte e oito de Maio, de dois mil e quinze, reuniram- se na “Associação dos Aposentados de Guaratinguetá” sito à Rua Vereador Benedito Honório de Oliveira, nº 170 – Centro, - os membros deste Conselho com a presença de dezoito membros, sendo doze titulares e seis suplentes. Dando início aos trabalhos a Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva abriu a reunião agradecendo a presença de todos. Em seguida passou-se para a instalação da Mesa Coordenadora, o Secretário Municipal da Saúde Dr. Edison Riccomi, a Sr.ª Maria Gorete, o Sr. Marlon Pisani Bichels, a Sr.ª Maria Auxiliadora, o Secretário do Comus, Sr. Adilson Lopes dos Santos. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes cumprimenta a todos e dá início ao expediente, primeiramente gostaria de me desculpar com os senhores (as) conselheiros (as) por que na reunião passada acabei não enviando o e-mail com a documentação da reunião e me desculpar também com a Mesa Diretora, pois o Conselheiro Sr. Marlon Pisani Bichels fez uma reclamação justa para mim, pois não estava recebendo a documentação da reunião.  Estou envolvido com a Coordenação da Conferência e por isso bastante atarefado e vou estar falando ao final desta reunião sobre as Pré-Conferências e Conferência. Temos para deliberar a ATA 297º que foi enviado a todos e todas, sei que o conselheiro Sr. Clovis Bevilacqua tem uma ressalva a fazer e se alguém mais tiver alguma ressalva, por favor, se manifeste. Com a palavra o Sr. Clovis Bevilacqua coloca que a ressalva é na linha cento e doze onde faltou acrescentar bem equipado para atendimento médico e odontológico. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos questiona a Plenária se há mais alguma ressalva a ser feita, não tendo nenhuma ressalva foi colocado em votação pela Presidente Sra. Nilce Monteiro Sanches da Silva e aprovado por todos os presentes. Com a palavra o Secretário de Saúde Dr. Edison Riccomi, para o informes do gestor, cumprimenta a todos e coloca que durante os últimos trinta dias tivemos por determinação do Governo do Estado a Decretação de Epidemia de Dengue em todo o Estado, portanto a cidade de Guaratinguetá esta incluída, pois segundo a Organização Mundial de Saúde nós teríamos que ter aproximadamente trezentos e sessenta casos confirmados de Dengue para que entrasse em Estado de Epidemia, mas como o Estado como um todo ultrapassou o patamar de 3% de casos positivados, o que ocorreu foi que o Estado para racionalizar o numero de exames junto ao instituto Adolfo Lutz ele puxou para duzentos casos confirmados de dengue para fazer o Decreto de Epidemia alguns dias antes era respeitado à situação dos 3% mais infelizmente acabou ocorrendo esta situação no Estado todo, e gente com cerca de duzentos casos tivemos essa determinação por parte do Estado é o ruim disso e que a partir do momento que é feito o decreto caracterizando o município com Epidemia de Dengue todos os casos suspeitos viram casos positivos então no dia seguinte que nós estávamos com aproximadamente 198 casos passou a ser 500 e dentro da estatística possivelmente a gente vai ter mais de mil casos de dengue o que não é realidade no nosso município a gente calcula hoje entre trezentos a trezentos e cinqüenta casos de dengue hoje no município de Guaratinguetá, houve uma grande quantidade de gente procurando as Unidades de Saúde que ficaram sobrecarregadas de casos suspeitos de Dengue, pois todo estado gripal já se considerava dengue. A curva de sintomatologia já esta em declínio, nos últimos dez dias nós tivemos uma redução bastante grande dos casos suspeitos ate de situações de estrado gripal e o que esta acontecendo é isso a partir do momento que se determina a Epidemia todos os casos suspeitos passam a ser positivos e aumenta em muito o número de casos. No mês de março no Serviço Privado de Saúde de Guaratinguetá um paciente de mais de oitenta anos veio a óbito por um problema respiratório, ele procurou um ambulatório particular ele tinha o convenio UNIMED ele procurou o ambulatório com sintomatologia de estado gripal foi medicado e foi embora esse paciente não tinha inicialmente pelo que a gente investigou nenhum sinal de dengue e o medico nem se quer pensou na possibilidade de dengue não fez notificação nenhuma e o paciente foi embora quinze dias depois ele voltou na UNIMED com quadro de broncopneumonia grave e esse paciente então foi internado e em três dias evoluiu para óbito. Durante essa internação na UTI foi coletado o sangue para verificar se o paciente estava com Dengue e o resultado foi positivo e no atestado de óbito foi colocado como causa morte a Dengue e isto gerou uma notificação por que haveria um caso de óbito em Guaratinguetá por Dengue, mas existem alguns questionamentos em relação a isso por que ele não evoluiu com a característica de Dengue, ele não evoluiu com Dengue hemorrágica, mas o quadro de óbito dele foi de infecção pulmonar bacteriana ai ficou essa discussão não sei quem acompanhou isso pelas rádios por que o Instituto Adolfo Lutz só mandou para gente o retorno desse exame positivo em maio e o exame foi solicitado em março. Foi aí então que a imprensa tomou conhecimento dessa situação e expôs publicamente um dia antes de recebermos a informação e por isso tivemos todos os questionamentos, porque não houve a investigação, por que logo nos primeiros dias não se fez a busca ativa em volta da casa para procurar larvas, etc. Só nos restou neste episódio foi notificarmos o médico e o hospital para que não ocorresse mais este tipo de desatenção e realizarmos todos os procedimentos possíveis diante deste fato. Dentro da DRS de Taubaté, a gente esta vivendo hoje duas situações bastante complicadas nós temos no Hospital Frei Galvão Alta Complexidade em Cardiologia, Alta Complexidade em Oncologia e Hemodiálise e nós temos as nossas UTI nessa gestão com a participação de nós todos, a gente conseguiu trazer para cá, a UTI Neo Natal, a Cardiologia a Hemodiálise e a Oncologia já existiam aqui no nosso município e o que tem acontecido é o seguinte durante muitos anos a Oncologia a pedido da Secretaria Regional a pedido do Governo do Estado se fazia mais atendimento do que a verba encaminhada e assim sendo ultrapassávamos o teto financeiro sendo que hoje nós recebemos 155 mil reais por mês para esse atendimento. A orientação que recebemos da Regional de Saúde é que se o estouro do teto financeiro por alguns meses configura uma série histórica e assim sendo esta verba seria reposta pelo Ministério da Saúde. Mas na verdade este repasse não foi feito pelo Ministério da Saúde e assim a Prefeitura que honrar o compromisso junto ao Hospital Frei Galvão com o dinheiro dos cofres públicos. A dívida acumulada entre 2006 a 2012 ficou na casa de quatro milhões de reais, sendo que o Governo do Estado enviou quatrocentos mil reais e a Prefeitura colocou trezentos mil reais, restando ainda três milhões e trezentos mil reais. Quando nós assumimos a Secretaria de Saúde todos vocês aqui que são os mais veteranos junto comigo, nos deparamos com aquela situação do Hospital Frei Galvão, mandando o oficio de descredenciamento em Outubro de 2012 de todos os procedimentos do SUS, estivemos lá com o Prefeito conseguimos negociar o recredenciamento desse serviço fizemos um acordo extrajudicial por que todas essas dividas estão na justiça contra o Estado e contra o Município de Guaratinguetá nós fizemos o acordo extrajudicial separamos o que era de entendimento da equipe do Hospital Frei Galvão e da Secretaria de Saúde o que era divida do Município e fizemos o pagamento disso se todo mundo se recorda foi na ordem de oitocentos mil reais, o Hospital voltou a atender só que esta acontecendo agora que existe uma demanda muito grande para tratamento Oncológico e esse teto financeiro é insuficiente, o que o Ministério da Saúde fez sobre orientação da Secretaria do Estado da Saúde, foi fazer uma serie histórica dos últimos dois anos de atendimento no Hospital Frei Galvão e nesses dois anos que eu estou como Gestor nós fizemos o controle rigoroso de não estourar mais o teto financeiro e foi acordado junto ao Hospital Frei Galvão, e a situação hoje é o seguinte nós não seremos contemplados com o aumento de teto financeiro esse ano agora tendo em vista que nos últimos dois anos nós não tivemos a extrapolação do teto financeiro, a briga que estamos fazendo lá junto a DRS inclusive semana que vem possivelmente eu não sei se eu vou ao Ministério da Saúde em São Paulo ou em Brasília para gente tenta mostrar que essa serie histórica vem de longa data e para gente tentar trazer dinheiro para Guaratinguetá. No tocante a Cardiologia a história é muito parecida o Hospital Frei Galvão depois de um processo de credenciamento muito trabalhoso conseguimos credenciar o Hospital Frei Galvão para atendimento em Alta Complexidade de Cardiologia seriam contempladas com aproximadamente quinhentos mil reais por mês para atender toda região em Cardiologia e Cirurgia Vascular para diminuição da demanda reprimida da região aonde muita gente vem morrendo com Infartos e Lesões Vasculares. O Ministério da saúde alegando ser por um tempo experimental de outubro de 2014 a janeiro de 2015 nos repassou cento e setenta mil reais por mês (a título de experiência) sendo que este período já é passado, mas continuamos recebendo este mesmo valor que é inferior ao contratualizado.  Em vista disso criamos junto com  a DRS, um fluxograma só para atendimento de emergência por que o dinheiro não dava para atender tudo, só que para a manutenção de toda equipe medica necessária para o atendimento deste tipo de especialidade o Hospital Frei Galvão gasta cem mil reais só com a folha de pagamento só para as equipes medicas ficarem de plantão e em contra partida ao invés de ele esta recebendo quinhentos mil, ele esta recebendo cento e setenta mil reais e a gente tem essa grande dificuldade e se nós não conseguirmos que o Ministério da Saúde junto com o Governo do Estado acerte esse valor  nós vamos ter que devolver a Cardiologia por que o prestador já disse que é insustentável essa situação, tendo em vista que o Governo do Estado obriga o Hospital Frei Galvão a cumprir a Portaria mais não manda o dinheiro, então é muito importante que vocês tenham ciência disso por que a gente tem participado de reuniões junto a DRS desde dezembro para solucionar essa situação e esta ficando insustentável. A UTI Neo Natal nós não tínhamos leitos de UTI Neo Natal em Guaratinguetá conseguimos credenciar seis leitos junto ao SUS dentro do Hospital Frei Galvão outro processo bastante trabalhoso documentalmente falando é uma coisa extremamente desgastante fiscalizações para vir um teto de mil reais por dia por leito então nós tínhamos que receber cento e oitenta mil reais somando da parte do Ministério e a contra partida do Município, infelizmente o Ministério tem mandado sessenta mil reais ao invés de mandar os cento e cinqüenta mil reais e a nossa contra partida seria de aproximadamente trinta mil, assim o Ministério tem mandado menos da metade, nós fizemos um acordo com Hospital Frei Galvão e estão disponibilizando só três leitos de UTI Neo Natal dentro do teto financeiro que estamos recebendo só que ate agora isso tem mais de um ano a gente não conseguiu reverter esse problema financeiro. O que esta acontecendo hoje quando a gente briga para conseguir uma Alta Complexidade para o município o município acaba sendo penalizado por que contrataliza-se uma situação e o repasse financeiro é totalmente diferente daquilo que foi contratualizado. Mesmo com a utilização da metade dos leitos obtivemos uma vitoria muito grande com a UTI Neo Natal que depois da implantada tivemos a diminuição de 60% da taxa de mortalidade infantil e necessitávamos muito abaixar este índice, mas nós não estamos parados, a briga é muito grande, mais existe uma orientação tanto do Governo do Estado quanto do Ministério de claramente pelo menos do meu ponto de vista e de toda Secretaria de prejudicar o município de Guaratinguetá, temos ido a Regional de Saúde de duas a três vezes por semana e existe um conflito bastante grave em relação a isso e estamos perdendo algumas batalhas e estou colocando vocês a par da situação e mostrando que a Secretaria de Saúde não esta parada. Este ano devido à crise que o País esta passando tivemos muitos cortes de ordem financeira para tudo quanto foi Ministério e o da Saúde também esta sendo prejudicado, a Hemodiálise era um serviço sem teto financeiro, ou seja, tudo que se realizava era pago pelo Ministério, assim sendo o Frei Galvão roda com três turnos de Hemodiálise para cobrir a demanda muito grande. De Janeiro para cá se fixou um teto financeiro baseado em um numero absolutamente sem fundamento pelo Ministério da Saúde que não foi nem puxado pela serie histórica do ano passado e ficou abaixo do que a gente tem gasto na Hemodiálise, então é outro problema bastante grande para gente tentar resolver tendo em vista que pagamento sobrecai sobre os cofres do município de Guaratinguetá então hoje nós gastamos 29% do orçamento do município em saúde e estamos nos deparando com situações bastante complicadas, eu já estou entrando em pânico pelo fato de não estar conseguindo visualizar uma situação para acertar todas essas coisas. Temos ainda o SAMU que quando foi implantado em Guaratinguetá não tinha ainda sido consorcializado entre os municípios, e aqui foi instalada a Central Reguladora Regional do SAMU onde ficam as Ambulâncias Avançadas, onde fica a Central Telefônica e todas as Equipes, tudo com custo para o Município. De acordo com a legislação 50% dessa verba gasta no SAMU é Federal 25% Municipal e 25 % do Estado, hoje gastamos aproximadamente quinhentos mil reais por mês para manter o SAMU sendo que os sete municípios que são da área de abrangência não participam com absolutamente nada sendo que estamos recebendo do Ministério da Saúde o valor de cento e noventa mil reais mês, o Estado tinha que tinha que entrar com os 25% que é equivalente a cento e vinte e cinco mil a quatro anos de funcionamento não passa um tostão, tendo, portanto uma dívida conosco de aproximadamente seis milhões de reais ficando assim a cargo do município fazer o complemento de trezentos mil reais por mês onerando bastante o custeio da saúde, noticia boa não tenho nenhuma só tenho noticia ruim e infelizmente a gente tem varias dificuldades por varias frentes de discussão para tentar trazer esse teto financeiro para prestação de serviço à população, dificuldades estas já sentidas em 2013 e 2014, mais nesse ano devido a essa situação de crise não vemos a possibilidade de repasse e, portanto corremos risco do Hospital Frei Galvão pedir descredenciamento total do SUS nos próximos meses tendo em vista essas dificuldades. Com a palavra o conselheiro Sr Clovis Bevilacqua, vou fazer uns argumentos aqui primeiro que o que o senhor falou eu concordo plenamente, eu não vejo que vai melhorar a situação critica que nós estamos passando agora, segundo a três ou quatro meses atrás e isto consta em ata já que foi aprovado pela Plenária que realizássemos uma reunião entre Prefeitos e Câmaras Municipais dos municípios que tem Guaratinguetá como referência nas áreas de Oncologia, Cardiologia, Vascular, Hemodiálise e SAMU para discutirmos uma maneira de repasse de verbas por pacientes encaminhados e atendidos por estes serviços por nos prestados já que no meu entendimento é obrigação de todos colaborar e ficou ainda acordado que fosse enviado uma missiva a todos explicando todas estas dificuldades, mas não tenho conhecimento de seu envio. Terceiro o senhor falou que a DRS de Taubaté disse que se passasse o teto da série histórica o Ministério faria o complemento, temos isto por escrito ou foi feito só verbalmente? Quarto o Prefeito Francisco Carlos está no seu terceiro mandato é um político de mão cheia e conhecem todas as instâncias, eu até agora não entendi se o Prefeito juntamente com os Deputados e o Secretário vão lá em Brasília para discutir isso ou se vai só o senhor para conversar no Ministério? O Prefeito tem feito a Política para tentar resolver a situação? Com a palavra o Dr. Edison Riccomi, na realidade a reabertura do Hospital Frei Galvão para atender SUS em outubro de 2012 foi negociado entre o Dr. Francisco Carlos e o Gilberto Nering, trazer a Cardiologia para Guaratinguetá foi um empenho pessoal da nossa equipe de saúde junto com o Prefeito lá na Secretaria do Estado junto com o Governador Geraldo Alckmin, conseguir credenciar a UTI Neo Natal foi processo complicado feito pelo Hospital Frei Galvão com empenho da Secretaria de Saúde junto com o Prefeito na Secretaria do Estado. Tudo isso foi feito sem a participação da DRS Taubaté, por que na época a Diretora era a Dr. Sandra Tutihashi e ela tinha uma serie de dificuldades de diálogo com o Prefeito Dr. Francisco Carlos e por isso nós íamos direto conversar com o Governador. Há pouco tempo atrás trazer conseguimos enquadrar Guaratinguetá dentro de um novo Programa do Governo do Estado ao qual dava nova denominação aos Hospitais de Estratégico e Estruturante sendo que a Santa Casa foi denominada Hospital Estratégico e já negociamos a vinda de recurso destinado a este serviço. Isto foi com uma fala do Prefeito Dr. Francisco Carlos junto ao Governador do Estado junto à Secretaria do Estado estávamos presentes lá e o único que discursou foi ele, então não é falta de empenho o grande problema é que existe dentro da DRS essa demonstração de prejudicar o nosso Município, quando fica a comando da DRS, por exemplo, serie histórica da Oncologia eles têm o conhecimento nos estivemos lá esses dias atrás com duas pilhas de todos os documentos provando a divida de três milhões divida da Oncologia, ela esta na justiça esta com perito judicial dando valor como real então não é um numero imaginado pelo hospital de uma cobrança de uma tabela que não seja a tabela SUS são realizadas auditivas por um auditor judicial nomeado pelo juiz e ele determina e mostra que a divida é real, além disso, nós temos outra divida em relação à Cardiologia mais ai é outro problema que se for falar vai demorar, então o empenho por parte do Prefeito é bastante grande nós temos o apoio total dele nós tivemos duas ou três reuniões com o Deputado Padre Afonso  para tentar resolver isso, hoje nesse horário ele tinha marcado outra reunião no Hospital Frei Galvão possivelmente ele esta lá agora para resolver os problemas de Guaratinguetá.  Estamos em conversação com a base do PT através do seu líder Deputado Arlindo Chinaglia para que o mesmo encaminhe toda a documentação para o Ministério da Saúde e cobre uma solução urgente, pedido este feito pelo Prefeito Dr. Francisco então vejam não é falta de vontade política.  Nenhum Prefeito hoje que fazer reunião para fazer consorcio por que vai ter que ajudar a pagar a conta por isso então ficam enrolando e fazendo varias solicitações colocando dificuldades sendo que para se consociar precisa de aprovação das Câmaras Municipais e depois autorização dos Prefeitos, portanto fica uma demonstração de má vontade. O grande erro do ponto de vista econômico e político foi trazer para cá estes serviços antes do consorcio ser realizado, hoje em outras regiões do Estado primeiro se faz o consórcio depois implantam os serviços. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos, diante dessa fala do Secretario, gostaria de propor aqui ao pleno que fizéssemos  um documento que o conselheiro Sr. Clovis Bevilacqua já havia pedido anteriormente e a gente não fez por que ficou naquele de conversar no Colegiado e esperar as conversações  no CODIVAP que segundo dizem se reúnem  só para tomar cafezinho e comer por que para resolver mesmo não resolve nada então eu estou propondo isso a o Pleno que decida mandar uma missiva para DRS com copia para o Ministério Publico, Secretaria do Estado da Saúde, Governador de Estado, Ministério da Saúde, Conselho Estadual e Federal para que tomem conhecimento e atitude quanto a estas dificuldades que o município vem enfrentando pois não se tem condições de prestar serviços se não mandam as verbas contratualizadas. Com a palavra o conselheiro Sr. Clovis Bevilacqua acrescenta que deveríamos também emitir uma Carta Aberta a população de Guaratinguetá para que todos tenham ciência do que esta ocorrendo com a saúde e para que nós Conselheiros e principalmente o Gestor tenhamos respaldo se por um acaso o Hospital Frei Galvão vir a desistir e se descredenciar do SUS o que nos deixaria em uma situação muito complicada. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos solicita que o Prefeito  coloque em pauta no CODIVAP toda essa demanda esse problema que esta acontecendo por que Guaratinguetá carrega nas costas mais dezesseis municípios por ser referência nos serviços de Alta Complexidade, e mais sete municípios que é referência para o  SAMU. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que, além disso, a Gorete esta me lembrando aqui que  esta sendo implantado na Rede Oncológica do Estado um novo Sistema  de Regulação e Triagem para a Oncologia que vai ser chamado de Hebe Camargo, essa rede vai fazer toda regulação e o paciente vai ser inserido dentro desse sistema fugindo das mãos de Guaratinguetá este controle. Todos os Municípios que tem serviço de Oncologia estão obrigados a se adequar a este sistema, então vão ser criados no meu entendimento mais dificuldades de você inserir esse paciente no sistema, não esta em funcionamento ainda, mas nos próximos quinze a vinte dias deve estar em pleno funcionamento e vamos aguardar para que melhore essa situação, mas minha opinião pessoal vai piorar tendo em vista que a fila é muito grande desse serviço e se não vier dinheiro para ampliar o numero de atendimento não vai resolver o agendamento, a gente torce para que venha um aumento no teto financeiro. Com a palavra o conselheiro Sr. Marcos Antonio cumprimenta a todos, eu me pergunto assim o Sr. Adilson Lopes dos Santos falou em reunião do CODIVAP e ele engloba todos os Municípios do Vale agora são todos os municípios do Vale que utilizam o serviço de Guaratinguetá? Se não é deveria fazer uma reunião somente com os municípios que utilizam os serviços daqui, por que se levar para o CODIVAP será um elemento a mais, tinha que ter o empenho do Prefeito daqui dos outros Prefeitos e marcar uma reunião especifica para isso, por que estamos servindo eles, mas eles não colaboram. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos, queria colocar que são 39 municípios do CODIVAP, mais nós temos a Região Metropolitana do Vale do Paraíba e esse trinta e nove municípios fazem parte, o problema que nós temos aqui na nossa área de abrangência,  são também problemas para os outros municípios da Região Metropolitana do Vale do Paraíba e por isso considero que quanto mais municípios reclamando mais força teremos na resolução dos problemas. Com a palavra a Presidente Sr.ª Nilce Monteiro Sanches da Silva coloca em votação a proposição sendo aprovada por todos. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos, vamos para a ordem do dia nós temos deliberações a fazer e a primeira é a apreciação e deliberação do Regimento e Regulamento da VII Conferencia Municipal de Saúde que eu encaminhei a todos e se não houver nenhuma dúvida ou ressalva passarei para a Presidente colocar em votação. Sem nenhuma ressalva foi colocado em votação e aprovado por todos.  O segundo item é sobre o Parecer da Comissão de Finanças sobre a Prestação de Contas do 1º Quadrimestre de 2015, mas não vamos deliberar por que não temos ainda o Parecer da Comissão então vamos deixar para a próxima reunião ou então vamos fazer uma reunião da Executiva para estar apreciando por que ate o dia 30 de junho tem que estar nas mãos do Tribunal de Contas esta deliberação. O terceiro item é Apresentação, Discussão e Deliberação do Código de Ética e Conduta, já é a terceira vez que este item esta na ordem do dia todos tem conhecimento desde Código, se alguém tiver alguma duvida pode usar da palavra se ninguém tiver nenhuma dúvida vou colocar para a presidente fazer a votação. Com a palavra o Dr. Saluar Magni, a questão dos itens nove e dez não vai ser discutida? Nós tínhamos conversado e não foi só a minha opinião, mas também de outros conselheiros que o item nove interfere no direito da pessoa de omitir sua opinião, exemplo se dá em uma votação a qual eu não dei meu voto favorável e por isso considero que posso me manifestar em qualquer lugar e a qualquer tempo colocando minha opinião que foi contrária ao fato aprovado e na qual fui voto vencido. No item dez é mais uma sugestão que fossem feitas credenciais para os conselheiros se identificarem quando em fiscalização em qualquer Unidade de Saúde. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos coloca que existem os crachás de identificação dos conselheiros e, portanto este item permanece como esta, mas não entendeu a colocação apresentada sobre o item nove onde não vê interferência no direito da pessoa omitir sua opinião já que há a possibilidade durante qualquer votação do conselheiro se manifestar verbalmente e também através do voto. O que tem que ficar claro e entendido é que o Pleno é soberano e que uma vez aprovado uma matéria pela maioria esta matéria passa a ser o entendimento do Pleno e quando um conselheiro ao representar este Pleno deverá emitir a opinião deste Pleno e não a sua opinião pessoal. Com a palavra o Sr. Clovis Bevilacqua, se eu for lá falar contra o que foi deliberado aqui eu não devo me manifestar, o que foi aprovado não cabe ao conselheiro depois ir falar contra. Com a palavra o Sr. Geniel Augusto, eu sou a favor de tirar este item nove. Como esta havendo algumas divergências vou passar para a Presidente colocar em votação o Código de Ética e de Conduta, colocado em votação foi aprovado apenas com a justificativa do conselheiro Sr. Marlon Pisani Bichels que não aprovou o item nove. Passamos então para ultimo item da Ordem do Dia, que são os informes da Conferencia Municipal de Saúde, vamos ter a Conferencia nos dias 11, 12, 13 de junho, nós aprovamos hoje o Regulamento e Regimento, nós temos uma Comissão Organizadora, e já realizamos quatro Pré-Conferencias, o conselheiro Marlon Pisani Bichels me cobrou e com razão que ele não tomou conhecimento dessas Pré-Conferencias e eu vou explicar a culpa não é minha, fiz o planejamento para que fosse divulgado na mídia iria ter carro de som dois dias antes passando nos bairros, mais isso foi cortado, então foi isso, nós tivemos pouca participação nas Pré- Conferencias da comunidade mais tivemos bastante qualidade então quero dizer para a conselheira Sra. Maria Auxiliadora e ao conselheiro Sr. Marlon Pisani Bichels que não estavam aqui quando eu apresentei essas datas que realizamos quatro Pré-Conferencias presenciais e que em seis Unidades as Pré-Conferências ficaram sobre responsabilidade das Enfermeiras Chefes.  Tenho ainda a dizer a vocês que para realização de uma Conferência temos que seguir as diretrizes do Conselho Nacional de Saúde e do Conselho Estadual de Saúde e que até este momento não foi viabilizado todos os documentos que nortearão as Conferências e isto nos traz certo transtorno já que estamos há menos de quinze dias da nossa Conferência. Teremos na próxima segunda-feira uma reunião da Comissão Organizadora às 14h00 na AME para discutirmos e fecharmos o que esta pendente. Queria comunicar ainda para os senhores (as) conselheiros (as) que vocês são delegados natos da Conferencia e nós vamos precisar da colaboração de todos para execução de nosso trabalho. Solicito a todos que tiverem propostas que encaminhem o mais rápido possível para a Secretaria do Comus, peço ainda a conselheira Sra. Fernanda Muriano que nos encaminhe as propostas da Saúde Mental. Na terça feira iremos às rádios divulgar a Conferencia, mais alguma pergunta quem poder comparecer na conferencia, por favor, compareçam vou passar para a presidente encerrar. Com a palavra da Sr.ª Nilce Monteiro Sanches da Silva, a Presidente encerra a reunião agradecendo a presença de todos. Não havendo nada mais a tratar a reunião encerrou-se às onze horas e dez minutos, lavrando-se á presente ata que vai assinada por mim Adilson Lopes dos Santos que secretariei e pelos demais membros conforme lista de presença. Lembro também que a presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de gravação em DVD disponível em arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de direito, para consulta a qualquer momento.
Deliberações: 1. Deliberação do Regimento e Regulamento da VII Conferencia Municipal de Saúde.
                       2. Apresentação, Discussão e Deliberação do Código de Ética e Conduta do Comus.
                       3. Propositura de encaminhamento de missiva ao CODIVAP, Prefeitos e Câmaras 


   Municipais dos municípios envolvidos, Regional de Saúde, Secretaria de Saúde do 


   Estado, Governo do Estado, Ministério da Saúde, Conselho Estadual e Nacional de 


   Saúde, Ministério Público, sobre as dificuldades do município com relação as verbas dos 

   serviços  de Hemodiálise, Oncologia, Cardiologia, Vascular e UTI NEO NATAL.
PAGE  
1

